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RESUMO

A resistência que vem sendo apresentada por diversos micro-
organismos aos fármacos tradicionais está se tornando um 
crescente problema de saúde pública, sendo observada para 
quase todos os antibacterianos disponíveis comercialmente. 
Para atacar esta ameaça em curto prazo, as estratégias vêm 
sendo focadas na busca de novos agentes antibacterianos ati-
vos contra microrganismos multirresistentes. Eles precisam 
ter amplos espectros de atuação, baixa toxicidade e atuarem 
de forma alternativa quando comparado aos medicamentos já 
existentes. Staphylococcus aureus é uma bactéria comumente 
encontrada na pele, e constatou-se que 95% dos pacientes 
infectados com S. aureus no mundo não respondem à primeira 
linha de antibióticos como a penicilina ou ampicilina. Buscan-
do ampliar a nossa atuação neste campo, estamos propondo 
um projeto voltado à síntese de compostos de coordenação 
que apresentam características consideradas de interesse para 
atuarem como metalofármacos com atividade antineoplásica, 
antibacteriana ou antioxidante. A microscopia eletrônica de 
transmissão foi utilizada para detectar alterações morfológi-
cas causadas ultraestruturalmente pelo efeito dos compostos 
de coordenação utilizados, entre eles ZnBMPA e o ZnHBPA. 
Dessa forma, pretendemos poder relacionar alterações ultra-
estruturais específi cas com possíveis mecanismos fi siológicos 
defl agrados pela ação dos mesmos. Por estudos de micros-
copia eletrônica de transmissão, foi possível observar que a 
atividade antibacteriana dos compostos pode ser associada 
com a desagregação da parede celular e inibição da divisão 
celular. A ação do composto ZnBMPA levou a desagregação da 
parede celular e levou ao aparecimento de grânulos; a célula 
apresentou uma divisão irregular e provavelmente houve con-
densação do DNA. Já na observação das células com ZnHBPA, 
pôde-se ver que este promove danos nas paredes celulares. 
Com base nos resultados, a atividade inibitória obtida para os 
complexos apresentados no presente estudo, pode ser capaz 
de fornecer uma boa atividade antibacteriana e pode ser ca-
paz de ultrapassar a resistência antibacteriana de S. aureus. 
Portanto, podemos sugerir que estes compostos são valiosos 
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como protótipos para o desenvolvimento de novos metalofár-
macos para a atividade antibacteriana. 
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